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LICITAÇÕES DE PROJETOS

A atuação eficiente do setor de compras  resulta diretamente 
na economia dos Planos de Trabalho 

O setor de Compras e Licitações 
da Fundação de Educação, Tec-
nologia e Cultura da Paraíba 

(Funetec) realizou, de janeiro a maio 
de 2026, nove licitações para a aqui-
sição de materiais e insumos desti-
nados à manutenção das iniciativas 
apoiadas.

O levantamento feito pelo setor des-
taca a atuação direta da Fundação 
no processo licitatório que resultou 
na publicação de oito pregões para 
compra de bens e um edital de am-
pla concorrência para a contratação 
de empresa especializada em obras 
e serviços de engenharia, todos vol-
tados a projetos de ensino, pesquisa, 
extensão, desenvolvimento institu-
cional, científico e tecnológico, além 
de inovação e gestão administrativa/
financeira vinculadas a essas ativida-
des.

Um desses exemplos é o Projeto 
“Agricultura 4.0”, iniciativa do Institu-
to Federal do Acre (IFAC), que utilizou 
o processo de licitação para a ob-
tenção de itens fundamentais para a 
realização dos estudos necessários 
para a continuidade do projeto, que 
tem como objetivo difusão e adoção 
de soluções tecnológicas da Agricul-
tura 4.0 no meio agrícola, com foco 
no fomento do desenvolvimento 
econômico, sustentável e social nas 
esferas local e regional.

A ação visa promover a troca de co-
nhecimento e a oferta de infraestru-
tura, com o intuito de disponibilizar 
aos produtores rurais do estado do 
Acre o suporte técnico e laboratorial 
necessário para a avaliação da ferti-
lidade do solo e soluções para o ma-
nejo do solo. 

Para desenvolver os estudos em 
campo, o setor de Compras da Fu-
netec publicou editais de licitação 
para a compra de equipamentos de 
tecnologia, equipamentos agrícolas, 
equipamentos para laboratório (Es-
pectrofotômetro) e um Veículo Auto-
motor Agrícola, além de três Arados 
de Disco, quatro Grades Destorroa-
dora - niveladora e duas Semeadora 
Adubadora. 

Segundo informações levantadas 
pela coordenadora de compras e li-
citação, Ketlyn Gomes, por meio das 
licitações realizadas pela Funetec 
referentes ao projetos Agricultura 
4.0 houve uma economia de mais de 
R$100 mil na compra dos equipamen-
tos. 

“No Plano de Trabalho havia um 
valor estimado de mercado para 
a compra de um Veículo Automo-
tor Agrícola e dois Espectrofotô-
metros no valor de R$363.750,00 
e R$452.139,29, respectivamen-
te. Após a abertura do processo 
licitatório, os três itens foram 
adquiridos com 13,67% de des-
conto, gerando uma economia 
de mais de R$170mil. A seleção 
da proposta mais vantajosa, 
busca a melhor relação entre 
qualidade, preço e atendimen-
to às necessidades do projeto”, 
disse Ketlyn Gomes.

R$170 milA economia na compra dos 
equipamentos somaram mais de

13,67% de desconto nos itens adquiridos 
com os processos licitatórios
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A analista de compras e licitações, 
Rafaela Nobre, responsável pelo pro-
cesso licitatório, destaca que é de 
suma importância que a Funetec 
cumpra o método não apenas como 
uma exigência legal, mas como um 
instrumento de governança, que as-
segura que a aquisição do objeto ne-
cessário ao projeto ocorra de forma 
transparente, efi ciente e alinhada 
aos princípios da administração pú-
blica.

“As licitações  realizadas com o 
objetivo de atender as neces-
sidades do projeto “Agricultura 
4.0” do IFAC trouxe uma enorme 
economia para o projeto, pro-
movendo a seleção da proposta 
mais vantajosa com o melhor re-
sultado e menor custo possível. 
Dessa forma, o processo propor-
ciona uma ampla condição para 
que o projeto utilize tal economia 
na aquisição ou contratação de 
outros insumos e equipamentos 
trazendo uma gestão estratégi-
ca para o projeto e promovendo 
qualidade e inovação”, destacou 
Rafaela Nobre. 

Além das licitações realizadas para 
atender às necessidades do Agricul-
tura 4.0 do IFAC, os processos licita-
tórios contemplam a aquisição de in-
sumos de vários projetos do Polo de 
Inovação do Instituto Federal da Pa-
raíba (IFPB), assim como a construção 
de uma quadra de areia polivalente 
do projeto “Desenvolvimento Cultu-
ral e Esportivo no Campus Picuí”, do 
IFPB, para a execução de atividades 
esportivas, tais como o vôlei de praia, 
futevôlei e beach tennis, que vão be-
nefi ciar os estudantes da região. 

As aquisições e contratações foram 
realizadas pela Lei nº 14.133/2021, 
que estabelece as normas gerais 
para licitações e contratações rea-
lizadas pela administração pública 
da União, Estados, Distrito Federal 
e Municípios, bem como o Decreto 
8.241/2014 que regulamenta o artigo 
3º da Lei 8.958/94, para dispor sobre 
aquisições de bens e a contratação 
de obras e serviços pelas fundações 
de apoio. 

CONTAS APROVADAS
Por unanimidade, Conselho Curador da Funetec homologa 
relatório de gestão e contas de 2025

E m reunião extraordinária, o Con-
selho Curador da Funetec apro-
vou, por unanimidade entre os 

presentes, as contas de 2025 da ins-
tituição. 

O Relatório de Gestão, contendo Exe-
cução das Despesas, Demonstrativo 
Contábil, Relatórios Patrimonial e de 
Projetos, além de todas as ações das 
Diretorias Executivas no período, foi 
apresentado pelo superintendente 
Rodrigo Barreto. O encontro foi rea-
lizado na sede da Funetec, em João 
Pessoa, e presidido pela presidente 
do Conselho Curador, a reitora do Ins-
tituto Federal da Paraíba (IFPB), Prof.ª 
Mary Roberta Meira Marinho.

Membros do Conselho Fiscal também 

estiveram presentes e detalharam 
como se deu o acompanhamento e 
todo o processo de fi scalização dos 
indicadores fi nanceiro, patrimonial e 
contábil da Funetec, contribuindo de 
maneira efetiva para uma gestão res-
ponsável e transparente.

O Relatório de 2025 traz números 
e indicadores que demonstram as 
ações executadas pelas Diretoria de 
Projetos, Negócios e Relações Insti-
tucionais (DPNRI), Diretoria Jurídica 
(DJUR), Diretoria Administrativa e Fi-
nanceira (DAF), Diretoria de Comuni-
cação e Marketing (DICOM), Departa-
mento de Gestão e Desenvolvimento 
de Pessoas (DGDP), Setor de Compras 
e Licitações e Unidade de Gestão de 
Riscos e Conformidade (UGRC).

CONSELHO CURADOR

É o órgão máximo de deliberação e orientação estratégica da Fun-
dação. O colegiado é formado por 17 membros: sete representan-
tes dos instituidores da Fundação e nove integrantes da direção 
do IFPB. Entre as suas atribuições estão a deliberação sobre temas 
estratégicos, o acompanhamento da gestão e a fi scalização das 
ações desenvolvidas pela Funetec, assegurando que a instituição 
atue em conformidade com sua missão e com as normas que regem 
sua atuação.

Por Renato Britto
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CRESCIMENTO INSTITUCIONAL
O Relatório de Gestão mostra que a Funetec encerrou 2025, 
consolidando um ciclo de crescimento institucional

A Fundação alcançou resultados 
expressivos em todos os níveis: 
projetos, gestão financeira, co-

municação, governança e inovação, 
reforçando seu papel como funda-
ção de apoio à ciência, tecnologia, 
educação e desenvolvimento sus-
tentável.

A Diretoria de Projetos, Negócios e 
Relações Institucionais, por exem-
plo, aprovou 85% a mais de projetos 
em relação ao ano anterior, passan-
do de 41 para 76 contratos formaliza-
dos. A Fundação também fortaleceu 
sua atuação em Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação (PD&I), adminis-
trando 48 projetos com orçamento 
superior a R$ 18,4 milhões.

Outro avanço foi a expansão para no-
vas áreas estratégicas, como Saúde 
e Segurança, ampliando as oportuni-
dades de atuação e diversificando o 
portfólio institucional.

A Diretoria Jurídica encerrou o ano 
com 176 contratos analisados e 87 
instrumentos jurídicos elaborados. 

Mais de 55% das recomendações emi-
tidas pelo setor foram integralmente 
acolhidas, demonstrando o reconhe-
cimento técnico da área e sua contri-
buição para a segurança jurídica dos 
projetos.

A Diretoria Administrativa e Financei-
ra gerenciou mais de R$ 48,3 milhões 
em recursos de projetos durante 
2025. Ao longo do ano, foram proces-
sadas 16.824 transações financeiras, 
com prazo médio de pagamento de 
dois a três dias úteis, desempenho 
superior à meta institucional de qua-
tro dias. O setor também modernizou 
a infraestrutura tecnológica da Fun-
dação e fortaleceu os mecanismos 
de controle e transparência.

O Departamento de Gestão de Pesso-
as se destacou pela contratação de 
1.110 bolsistas em projetos executa-
dos pela Fundação, com pagamen-
tos que somaram R$ 23,5 milhões ao 
longo do ano. E ainda acompanhou 
a gestão de contratos celetistas e 
estagiários vinculados a iniciativas 
estratégicas, garantindo suporte à 

expansão da carteira de projetos.No 
setor de compras, foram processa-
das 1.262 requisições, sendo 767 re-
ferentes à contratação de serviços e 
495 para aquisição de produtos.

A Diretoria de Comunicação e Marke-
ting consolidou a marca Funetec em 
âmbito regional e nacional por meio 
de uma estratégia integrada de co-
municação institucional, digital e co-
mercial. Entre os destaques do ano 
está o Festival Funetec de Sustenta-
bilidade, Inovação e Cultura, que con-
tou com a participação de 192 gesto-
res públicos e premiou 42 cidades por 
iniciativas alinhadas aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Durante o evento foram realizadas 21 
horas de palestras, painéis e deba-
tes, maratona de programação, lan-
çamentos de livros, feiras temáticas 

e 16 atrações culturais e musicais.
A DICOM também coordenou a co-
bertura institucional da Funetec na 
COP30, da Expotec e de outros even-
tos estratégicos, ampliando a pre-
sença da Fundação nos principais 
debates sobre inovação, sustentabi-
lidade e desenvolvimento regional.

Em 2025, gerenciou mais de 140 pro-
jetos, ampliou parcerias com univer-
sidades, institutos federais, órgãos 
públicos e entidades nacionais, for-
talecendo sua presença no cenário 
da ciência, tecnologia e inovação. 
Os resultados apresentados ao Con-
selho Curador refletem um processo 
contínuo de modernização, fortale-
cimento da governança e ampliação 
da capacidade institucional, consoli-
dando a Funetec como uma das prin-
cipais fundações de apoio do país.

“Esta aprovação pelo Conselho Curador coroa um trabalho que 
sempre teve como norte a transparência e o diálogo permanente com 
os nossos órgãos de governança. Desde 2023, quando assumimos o 
compromisso de reconstruir a confiança institucional da Funetec, 
estabelecemos a prática de que cada relatório, cada balancete, cada 
demonstrativo contábil e patrimonial fosse colocado integralmente 
à disposição do Conselho Curador, do Conselho Fiscal e de todos os 
órgãos de controle. O que temos agora é o reconhecimento de que 
a Funetec que entregamos em 2025 é uma fundação mais sólida, 
mais transparente e mais comprometida com o desenvolvimento da 
Paraíba e do Brasil do que a Funetec que encontramos em 2022”, 
afirmou o superintendente Rodrigo Barreto.

Por Renato Britto
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REESTRUTURAÇÃO DE OPERAÇÕES

om o objetivo de inovar e for-
talecer sua posição como re-
ferência na gestão de projetos 

em todo o Brasil, a Funetec iniciou um 
amplo processo de reestruturação 
interna. A iniciativa busca otimizar os 
fluxos de trabalho e garantir maior 
fluidez na execução dos 147 projetos 
atualmente geridos pela instituição, 
equilibrando eficiência operacional e 
segurança jurídica.

Para liderar essa nova fase, a insti-
tuição trouxe o economista e espe-
cialista em Engenharia de Produção, 
Luciano Cristovam, para assumir a 
Gerência de Operações. Com mais de 
15 anos de experiência no desenvol-
vimento institucional, melhoria de 
processos e implementação de pro-
gramas socioeducacionais, em orga-
nizações nacionais e internacionais, 
ele tem a missão de mapear gargalos, 
identificar boas práticas e aprimorar 
a conexão entre todos os setores da 
fundação.

“Mais do que revisar fluxos e pro-
cedimentos, estamos buscando 
compreender a experiência dos 
colaboradores na execução das 
atividades, valorizando o conhe-
cimento construído pelas equi-
pes ao longo dos anos”, destaca 
Luciano Cristóvam. 

Segundo ele, essa etapa de escuta 
é fundamental para desenvolver so-
luções que respeitem a realidade da 
fundação: 

“isso fortalece a nossa capaci-
dade de apoiar os projetos com 
eficiência, transparência e quali-
dade”.

Funetec reestrutura operações para se consolidar como referência 
nacional em gestão de projetos
Por Renato Britto

De acordo com o superintendente da 
Funetec, Rodrigo Barreto, o momento 
é ideal para essa modernização. 

“No terceiro ano de gestão, a Fu-
netec já possui maturidade sufi-
ciente para reavaliar seus fluxos 
e procedimentos, adequando 
suas operações a um modelo 
mais eficiente e seguro. Com a 
chegada de Luciano, retomamos 
o foco na eficiência operacional, 
porque o equilíbrio entre segu-
rança e eficiência é exatamente 
o que buscamos para qualificar 
cada vez mais a nossa gestão”, 
afirma.

A reestruturação visa integrar pessoas, processos e informações. Ao reduzir 
etapas burocráticas e promover maior clareza nas rotinas compartilhadas, a 
Funetec espera ampliar sua capacidade de resposta às demandas, garantindo 
que a inovação seja a marca não apenas dos projetos que apoia, mas também 
da sua própria gestão.

Apoiadora estratégica 
do Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB) e de outras 
11 instituições científicas 
e tecnológicas públicas 
do país, a Funetec atua 
no fomento ao ensino, à 
pesquisa, à extensão e à 
inovação. Agora, a Fundação 
volta suas atenções para os 
próprios processos, com o 
propósito de oferecer aos 
projetos apoiados ainda 
mais segurança na gestão 
de dados e na legalidade de 
seus atos.

C
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REDE PERIFERIA VIVA

Nos dias 09 e 10 de junho, a As-
sessoria Técnica Territorial 
(ATT) do Porto do Capim (Vara-

douro) participou do 2º Encontro da 
Rede Periferia Viva, promovido pela 
Secretaria Nacional de Periferias do 
Ministério das Cidades. O evento reu-
niu mais de 200 participantes das 
assessorias técnicas, representan-
tes comunitários, gestores públicos 
e instituições parceiras de diversas 
regiões do país, em Brasília, e teve o 
objetivo de fortalecer a troca de ex-
periências e o debate sobre políticas 
públicas voltadas para a urbanização 

de territórios populares, o direito à 
cidade e a participação social. A As-
sessoria Técnica Territorial do Porto 
do Capim participou do evento, re-
presentada pela comitiva composta 
por Joyce Lima, Yuri Duarte, Jobson 
Bruno Lima, Kalyne Almeida e Thali-
ta Holanda, integrantes do Programa 
Periferia Viva em João Pessoa, inicia-
tiva que conta com a Fundação de 
Educação, Tecnologia e Cultura da 
Paraíba (Funetec) como gestora ad-
ministrativa e fi nanceira e no apoio à 
implementação das ações do Progra-
ma no Porto do Capim.

Representantes do Porto do Capim participam do 2º Encontro 
Nacional da Rede Periferia Viva em Brasília

A participação da equipe contou com 
o acompanhamento de Rossana Ho-
landa, moradora do território e uma 
das articuladoras da Assessoria Téc-
nica Central (ATC), vinculada à Funda-
ção Tide Setubal. A ATC atua no apoio 
metodológico, na articulação entre 
os territórios participantes do Pro-
grama Periferia Viva e no fortaleci-
mento das ações desenvolvidas pe-
las assessorias técnicas territoriais 
em todo o país.

Para Thalita Holanda, mobilizadora do 
território, “o evento foi importante 
para ampliar saberes”. A mobilizado-
ra afi rma que a participação na roda 
de conversa sobre Comunicação e 
Mobilização, na qual o Porto do Ca-
pim pôde compartilhar suas experi-
ências e potencialidades, foi um dos 
momentos mais signifi cativos do en-
contro. Segundo ela, o espaço possi-
bilitou a troca de conhecimentos e a 
partilha de práticas que o território 
vem desenvolvendo ao longo de sua 
trajetória, evidenciando ações que o 
Porto do Capim sempre realizou em 
sua caminhada de organização e mo-
bilização comunitária. 

No dia 11 de junho, a equipe também 
participou do encontro presencial 
das Assessorias Técnicas Territoriais 
acompanhadas pela Assistência Téc-
nica Central, realizado na sede do Mi-
nistério das Cidades. O momento foi 

dedicado ao compartilhamento de 
experiências, à avaliação das ativi-
dades desenvolvidas e à construção 
de estratégias para o fortalecimento 
das ações nos territórios.

O Periferia Viva é um projeto que traz 
uma proposta de implementação do 
Novo PAC com um viés diferente dos 
demais programas, tendo as comu-
nidades e os territórios no centro de 
um processo que se propõe partici-
pativo. 

“Foi fundamental a troca de ex-
periências entre as diversas ou-
tras operações no Brasil para 
que as soluções possam repre-
sentar projetos mais adequados 
e coerentes com a realidade dos 
territórios, reconhecendo, va-
lorizando e potencializando as 
iniciativas locais e garantindo o 
protagonismo da comunidade”, 
ressaltou Yuri Duarte, Coordena-
dor Geral da ATT no Porto do Ca-
pim. 

A presença do Porto do Capim nesses 
espaços reafi rmou a importância dos 
encontros dos agentes na constru-
ção de políticas públicas e levou para 
o debate nacional as experiências, 
desafi os e potencialidades vividas 
pelo território.

Por Renato Britto e Assessoria Periferia Viva
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A FUNDAÇÃO QUE CONQUISTOU O BRASIL
Nascida nos corredores do IFPB, a Funetec transformou o sonho de 
48 instituidores em uma referência nacional de gestão de projetos

AFundação de Educação, Tec-
nologia e Cultura da Paraíba 
(Funetec) é uma instituição de 

direito privado e sem fi ns lucrativos 
que gerencia administrativa e fi nan-
ceiramente projetos de pesquisa nas 
áreas de: educação, saúde, tecnolo-
gia, inovação, meio ambiente e cultu-
ra. 

Criada em 1997, a Funetec já geren-
ciou mais de 800 projetos em parce-
ria com universidades, prefeituras, 
órgãos públicos, empresas privadas 
e entidades do terceiro setor, sendo 
reconhecida como uma das funda-
ções mais atuantes no cenário nor-
destino.

Com sede em João Pessoa, a Funetec, 
além da Paraíba, executa projetos em 
mais 18 estados em todas as regiões 
do país, sempre fortalecendo a inte-
gração entre ciência, gestão pública 
e sociedade.

Além de fomentar a inovação e o co-
nhecimento, a Fundação também 
contribui diretamente para o desen-
volvimento regional, atuando em áre-
as como formação técnica, pesquisa 
aplicada, cultura e políticas públicas.
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